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DUASPhitophthora PATOGÊNICAS AO GUARANÃ

Fernaudo Carneiro Alhuqucrquc I, Maria de Lourdes l{eis Duartc I

e Armando Kouzo KaLo I

RESUMO - O guaraná var. nativo da região amazônica começou
a ser cultivado em sistemas de produção há pouco mais de duas décadas. A maioria dos plan-
tios tem possibilitado retornos econômicos, apesar da ocorrência de doenças que podem re-
duzir a produtividade ou elevar o custo de produção. No presente trabalho, descrevem-se e
ilustram-se as principais estruturas dos patógenos, relacionados com os sintomas caracter ís-
ticos de duas enfermidades da cultura, constatadas recentemente, na região amazônica. Po-
dem provocar preju Ízos severos, sendo necessário desenvolver práticas de controle adequadas
para a consolidação dos cultivos. O fungo var. ocasiona a
requeima de folhas. f: mais comum em mudas. As lesões escuras podem se manifestar em
qualquer parte do limbo. Evoluindo acarretam queda de folhas e morte de plantas. O pató-
gcno é um oorniccto hcterotálico. As cepas compat .vcis parasitam diferentes espécies de
hospedeiros cultivadas na região. Do guaraná foi isolado amostras coleta das nos municípios
de Bclém, Bcncvidcs c Alcnquer, no Estado do Pará. O outro patógeno, a espécie

, um fungo homotálico, afeta o sistema radicular, tecidos do coleto e do caule de plan-
tas adultas. Com a evolução da infecção, o guaranazeiro infectado pode exibir sintomas de
amarclccirncnto, murcha e secamento de folhas e ramos. Os isolamentos foram feitos de
amostras provenientes de plantios dos municípios de Belém, Castanhal, Torné-Açu , no Esta-
do do Pará e Manaus no Estado do Amazonas. Ambos os fungos foram isolados a partir de
plantios de porções de tecidos em placas de ágar-água a I 1/2%. Para o desenvolvimento de
frutificações e esporos utilizou-se o meio ágar 15 g - cenoura 200 g - água 1.000 ml. Inocula-
ções feitas em tecidos jovens de folhas e de caule de mudas de guaraná sadias ocasionaram
infecções, reproduzindo sintomas das doenças. Os fungos foram reisolados dos tecidos infec-
tados. O controle da requeima foi obtido através de pulverizações preventivas com calda
bordaleza ou Captafol e curativos com Metalaxyl. A incidência da podridão do coleto foi
reduzida, através de práticas de drenagem do solo, que evitaram o acúmulo de água, próxi-
mo ao pé da planta.

Termos para indexação : Amazônia, n var. so , doença, fitopatologia,
nic var. , c , patogenicidade.. -

TWO Phytophthora PATHOGENS OF GUARANA

ABSTRACT - Guaraná varo native of the Amazon region was
started to be grown in production system a little more than mo decades ago. Most of the
crop harvests have given economic returns in spite of damages caused by some diseases that
decrease its pr oductivi tv increase the production cost. This paper presents
descriptions an.: illustrations of the pathogen structures related to typical symptoms of two
diseases of guaraná observed recently in the Amazon region. Since they can cause severe
damage, it has become necessary to develop adequate control practices for crop protection.
The fungus toph th varo causes quick leaf blight. It is more
common on seedlings. The dark lesions can become evident in any part of the limb. The
increase of lesions lead to leaf fali and death of the plant. The pathogen is a heterothallic
oomycete. The compatible tvpes infect different host plant species cultivated in the region.
It was isolated from guaraná samples collectecJ from Belem, Benevides, Alenquer counties,
State of Pará. The other pathogen, the species P. a homothalic fungus affects the
root svstern, collar and stern tissues. With expansion of infection the infected guaraná tree
can exhibit svrnptorns of yellowing, wilting and drying of stern, and leaves. The isolates were

1 Eng. - Agr., M.Sc., EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48, CEP 66000 Belém, PA.
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obtained from samples collected from plantations in Belé m., Castanhal, Tome-Açu counties

in the State of Par;;; and in Manaus, State of Amazonas. Both fungi were isolated through

planting tissue portions on agar-water plates at one and half per cento A medida containing

15 9 agar, 200 9 carrot and 1000 ml water was used for developing frutifications and spores.

Inoculations made on healthy guaranàseedlings developed the infection and reproduced the

disease svrnptorns, The quick leaf bl ight was controlled through preventive spraying with

bordeaux mixture or captafol and curative with metalaxyl. The incidence of collar rot was

minimized through soil drainage practices that prevent accumulation of water near the foot

of the tree.

Index terms: Amazon, varo lis, disease, plant pathology,
varo nicotinse, . c pathogenicity.

INTRODUÇÃO

Foram constatadas duas novas doenças
na cultura do guaraná var.
so s) nos Estados do Pará e Amazonas.

Uma das doenças afeta os folíolos e ra-
mos novos. Vem ocorrendo em mudas envi-
veiradas. Dependendo da intensidade de in-
fecção, os danos variam desde o retarda-
mento do desenvolvimento até o extermínio
completo das mudas. Pode-se propagar de
maneira a atingir índices epidêmicos, como
ocorreu em viveiros de uma propriedade ru-
ral no município de Alenquer.

Os sintomas da outra enfermidade, que
atinge o sistema radicular e base do caule, fo-
ram observados em plantas no campo, com
mais de três anos de idade. A incidência da
doença tem sido reduzida. Não tem ultra-
passado a 3% da população.

Os dois patógenos, ho nico-

tin e var. nico e e o , perten-
cem à classe dos oomicetos. Dependem de
determinado período de umidade elevada
para que desenvolvam surtos epidêmicos.
Trata-se da primeira vez que o fungo .

é detectado em culturas dJ regiões
do trópico úmido.

No presente trabalho descrevem-se os
sintomas das doenças e as principais estrutu-
ras dos fungos patogênicos. Apresentam-se
resultados obtidos de ensaios de inoculação
dos eumicetos em mudas sadias de guaraná e
de práticas de controle.

MATERIAL E MÉTODOS

Isolamentos

Porções de tecidos coletadas de regiões
de transição de parte infectadas de folhas e
base do caule, depois de tratadas com hipo-
clorito de cálcio comercial a 10% foram

plantadas em placas de ágar a 2%. Para o de-
senvolvimento, frutificação e esporulação
dos fungos foram utilizados meios de Cenou-
ra 200 g - ágar 15 g - água 1.000 mI; Batata
200 g - ágar 20 g - água 1.000 mI e Cenoura
200 g - água 1.000 mI.

Inoculações

Os ensaios de inoculação foram feitos
em mudas de cinco a seis meses de idade. Em
ferimentos feitos na face inferior de folíolos
jovens e maduros foram aplicados discos re-
tirados de colônias da isolada
de lesões foliares, desenvolvidas em placas de
ágar-cenoura. Em partes herbáceas do caule
feridas, levemente, no sentido longitudinal
colocaram-se discos de colônia da to-

phtho isolada de tecidos infectados próxi-
mos do coleto de plantas doentes, cultivadas
no mesmo meio de cenoura.

Após a inoculação, as mudas permanece-
ram em câmara úmida durante dois dias.

Identificação dos fungos

As principais estruturas dos oomicetos,
formadas em meios de cultura e tecidos vege-
tais infectados, foram examinadas no micros-
cópio. Realizaram-se exames diretos de colô-
nias desenvolvidas em placas e de lâminas
montadas em água e azul de Amann. Foram
remetidas culturas dos dois fungos para o
Commonwealth Mycological Institute, da
Ingla terra.

Controle

Desenvolveram-se ensaios preliminares
de controle através de pulverizações com
fungicidas (Captafol, Mancozeb, Oxicloreto
de cobre, Metalaxyl, Sulfato de cobre) e de
práticas de proteção das mudas contra os
efeitos de chuvas fortes excessivas.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

No viveiro os sintomas caracterizam-se
por lesões escuras e pardas, dependendo do
estágio de maturação dos tecidos, que se de-
senvolvem em folíolos de mudas de cresci-
mento vigoroso. As manchas podem se
desenvolver em qualquer parte do limbo.
Com a evolução ocasionam a queima e queda
prematura das folhas, retardando o desenvol-
vimento ou provocando a morte de mudas.
Foram constatados em plantas enviveiradas
durante período de umidade relativa elevada,
nos municípios de Belém, Alenquer, Casta-
nhal, Santa Izabel do Pará e Tomé-Açu. A
doença pode propagar-se de maneira a atingir
níveis epifitóticos, como tem ocorrido em vi-
veiros instalados nos municípios de Belém e
Alenquer.

Dos tecidos infectados foi isolada a es-
pécie varoni .

Desenvolveu-se com facilidade nos meios
batata-dextrose-ágar e ágar cenoura, forman-
do colônias de crescimento rápido. Em pe-
ríodo de dez a quinze dias produzem inúme-
ros zoosporângios, que liberam zoosporos
em presença de lâmina de água sobre placas
do meio, logo que ocorre ligeira oscilação
de temperatura. Durante o desenvolvimento
inicial é freqüente a formação de c1amidos-
poros (Fig. l-A; B; C). Os folíolos inocula-
dos, dependendo da idade dos tecidos, exibi-
ram no limbo sintomas típicos da doença,
caracterizados por lesões escuras ou pardas,
que se manifestaram de oito a quinze dias
depois da inoculação. Com a evolução da
doença ocorreram queima e queda acentua-
da das folhas (Fig. l-D;E; F). Através de tra-
balhos de isolamento e inoculação compro-
vou-se que o coentro e
o araçá-boi (Eugenio s ) são também
hospedeiros desse fitopatógeno. Trata-se de
um fungo heterotálico que produz cepas
AI e A2 e diferem quanto a compatibilidade
de heterotalismo e parasitam diferentes espé-
cies de planta. Para que ocorra formação de
oosporos é necessário que esses fatores exis-
tentes em micélios separados entrem em con-
tacto em determinado meio adequado ao de-
senvolvimento do fungo. Algumas cepas pro-
duzem oogônios em culturas simples.

É um fungo cosmopolita (Walterhouse
1963). Nas regiões tropicais tem sido consta-
tado, em tecidos infectados, de outras cultu-
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ras de importância econômica (Tokeshi &
Salgado 1980; Singh et aI. 1978).

Práticas de proteção de mudas através
de cobertura morta do solo ou de áreas co-
bertas, evitando que quantidade excessiva de
salpicos do solo atingissem as folhas jovens,
reduziram a incidência de infecções. Duas
pulverizações semanais com Captafol (Difo-
latan a 2%); Metalaxyl (Ridomil a 0,1 %) e
Sulfato de cobre + Cal virgem (calda bordale-
za a 1%) foram eficientes para o controle da
doença. O Captafol e a calda bordaleza atua-
ram como protetores. O Metalaxyl apresen-
tou ação curativa, estacionando o desenvol-
vimento de infecções, no estágio ativo do
desenvolvimento.

Os sintomas da outra doença foram
observados em guaranazeiros no campo, com
mais de três anos de idade. A doença tem
ocorrido em áreas experimentais em Belém
e em propriedades rurais nos municípios de
Tomé-Açu, Castanhal e Santa Izabel do Pará.
Mais recentemente foi constatada em Ma-
naus. Tem atingido pequena percentagem de
plantas, cerca de 3% da população.

A enfermidade caracteriza-se pelo ama-
relecimento lento da folhagem ou morte re-
pentina da planta, que fica com as folhas to-
talmente secas. Em regiões do caule princi-
pal, a partir do coleto, áreas de tecidos inter-
nos tornaram-se necrosadas (Fig. 2-A). De
porções desses tecidos foi isolado o fungo

toph c cto u . É um oomiceto
homotálico (Blackwell 1943, Waterhouse
1963).

Trata-se da primeira vez que este pató-
geno é detectado em culturas de regiões do
trópico úmido. Comumente é encontrado
parasitando plantas cultivadas em países de
clima temperado e frio (Miller 1953, Sewel
& Wilson 1973). Em meio da cenoura-ágar
e batata-dextrose-ágar forma, rapidamente,
abundan tes oósporos na presença de luz
difusa (Fig. 2-C). Os zoosporângios desen-
volvem-se nas culturas mais antigas, podendo
a formação dessas frutificações ser estimu-
lada por meio líquido de cenoura-ágar, na
proporção de 100 rnl do meio, com a colônia
desenvolvida para um litro de água, devendo
o micélio ser triturado em liqilidificador
(Fig.2-D).

U tato de não ter ocorrido epifitotias
dessa doença deve estar relacionado com a
baixa incidência de inóculo, o condiciona-
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F

FIG. 1. nicotinee varo e folrolos de guaraná inoculados com este fungo. A - Grupo de
zoosporângios e clamidosporos; B - Zoosporângio e clamidosporo aumentados. C - Clamidosporo e
zoosporos sendo liberados do zoosporângio; D, E - Lesões em fol(olos de guaraná inoculados; F -
Queima e queda de folhas da muda inoculada; testemunha à direita.



mento do patógeno à umidade do solo eleva-

da e aos períodos de crescimento de tecidos

da planta hospedeira (Populer 1978).
A patogenicidade de'P' cto foi

comprovada. As mudas inoculadas no caule
exibiram sintomas de murcha e amareleci-
mento de folhas correspondentes, 30 a 40
dias, depois da inoculação (Fig. 2-B).

A
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Devem ser recomendadas práticas cultu-
rais de drenagem do solo para o controle da
doença.

As identificações específicas dos pató-
genos foram feitas por especialistas do
Commonwealth Mycological Institute, Kew,
Surrey, Inglaterra.

\

FIG. 2. A - Tecidos necrosados na região do coleto de um guaranazeiro infectado por
B - À direita, folhas de muda inoculada no caule exibindo sintomas de murcha; testemunha à esquerda,
C, D - Oosporo e formação de zoosporângio após germinação de oosporo de . .
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